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Para nós não é apenas 
um prédio, e sim um sonho 
“quase” realizado!

Faltam detalhes. Mas 
com certeza é uma obra im-
ponente e, por favor, vamos 
parar de brigas e concluí-la. 
Em nome de Jesus!...

Que tal pararmos para 
pensar e deixarmos de cul-
par A ou B por isso e por 
aquilo?

Que tal completar o que 
está faltando, sem culpas, 
sem demagogias políticas e 
sem rancores?

O importante é que um 
grupo iniciou a obra e o outro 
praticamente a completou.

Agora devemos todos, 

Saúde em primeiro lugar... Povo em primeiro lugar!
Aí está o prédio do Hospital... Belo... Firme... Pujante!...

juntos, buscar recursos 
para os complementos 
finais.

O que importa é 
Tupaciguara acima de 
tudo!...

Se estão faltando de-
talhes, vamos concreti-
zá-los!

Se falta a cozinha, 
por que não adaptá-la na 
central de alimentação 
que já serve tão bem a 
Educação e a Policlíni-
ca?

Se falta a lavanderia, 
por que não construí-la, 
adaptá-la ou até mesmo 
terceirizá-la?

A gestão do lixo hospi-
Vamos resolver tudo 

isso, sem denegrir ninguém. 
Vamos amenizar essa si-

tuação constrangedora... 
Saúde em 1º lugar!... O 

povo em 1º lugar!...
Ninguém merece tantas 

intrigas, e muitos se apro-
veitam dessa situação. 

A eleição terminou. Jun-
tos sempre seremos mais 
fortes! 

SAÚDE JÁ! HOSPI-
TAL JÁ! 

Se faltam documentos 
(plano assistencial, alvará 
de funcionamento), vamos 
organizá-los.

 Se falta o alvará do 
CORPO DE BOMBEI-
ROS, vamos deixar tudo em 
ordem e consegui-lo.

Se falta o alvará da VI-
GILÂNCIA SANITÁRIA, 
vamos organizar tudo, obje-
tivando a sua liberação. 

Se existem irregularida-
des na Obra, vamos acionar 
a construtora responsável e 
resolver o problema. 

Se faltam equipamentos, 
vamos conseguir recursos e 
comprar. 

Com certeza vamos pre-
cisar do Hospital para o 
atendimento dos tupacigua-

renses afetados pela 
Covid-19. Não pode-
mos descartar essa pos-
sibilidade. O momento 
é agora!... As cidades 
vizinhas estão superlo-
tadas e não têm vagas 
para receber o nosso 
Povo. Vamos equipar 
e liberar o nosso Hos-
pital, nem que seja 
emergencialmente até 
podermos inaugurá-lo 
definitivamente.

Nós, vereadores, 
estamos dispostos, 
sem brigas políticas, 
a conseguir todos os 

recursos possíveis com nos-
sos deputados.

Quem sabe assim tere-
mos o que a população tanto 
almeja: O nosso tão sonha-
do HOSPITAL E MATER-
NIDADE MUNICIPAL 
funcionando e atendendo a 
todos da TERRA DA MÃE 
DE DEUS!...

Assinam o texto: 
os vereadores 

Dalmo Santana, 
Hidelbrando, Moacir 

Júnior, Jerominho, Cupim 
da Aroeira, Fernando 

Sorriso, Kézia e Juninho 
da PadariaOs vereadores: Hidelbrando, Moacir Júnior, Jerominho, Cupim da Aroeira, Sorriso, Kézia e Dalmo

Fachada do Hospital Municipal e Maternidade de Tupaciguara

(Texto e foto SECOM) A 
grave crise sanitária que afli-
ge o mundo, provocada pelo 
avanço no número de pessoas 
diagnosticadas por Covid-19, 
motivou a adoção de providên-
cias destinadas a reduzir a pro-
pagação da doença em todas as 
cidades. Com este olhar, a Pre-
feitura Municipal lançou nesta 
semana a Campanha “Tupaci-
guara em guerra contra o coro-
navírus”. O objetivo dela é fa-
zer com que a população reflita 
sobre o atual cenário da pan-
demia no município, alertando 
sobre a seriedade da situação 
e os cuidados necessários. A 
campanha está sendo veiculada 
em carros de som, em anúncios 
na rádio e também em faixas 
expostas nos principais pontos 
da cidade.

A sanitização de locais com 
maior circulação de pessoas, 
como bancos, lotérica, Centro 
Administrativo, Câmara Muni-
cipal e a Policlínica “Jarbas de 
Souza” também é uma medida 
preventiva que está sendo rea-
lizada por meio do Centro de 
Controle de Zoonoses. O feria-
do do carnaval foi transferido 

Tupaciguara em guerra contra o Coronavírus

para o dia 08/09, o que também 
faz parte dessas medidas de se-
gurança. Durante os dias 15, 16 
e 17 de fevereiro, o expediente 
funcionou de forma regular. A 
ação tem por objetivo desesti-
mular viagens e a ocorrência de 
eventos que possam gerar aglo-
meração, provocando o au-
mento de infecções. O anúncio 
geral dessa decisão foi divul-
gado no site da Agência Minas 
desde o mês de janeiro. 

O momento de atenção 
para a covid-19, por qual pas-

sa a macrorregião do Triângu-
lo do Norte tem mobilizado a 
gestão municipal. A alta de ca-
sos e a falta de leitos assustam 
cidades. Enquanto isso, Uber-
lândia registra a maior quan-
tidade de mortes pela doença 
em apenas um dia. Segundo a 
Secretaria de Estado de Saúde, 
algumas cidades estão com o 
sistema próximo do limite e 
com ocupação total de leitos 
de enfermaria ou Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). 

Tupaciguara soma 1.073 
casos positivos para a infec-
ção e 19 óbitos. De acordo 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde de Tupaciguara, não são 
disponibilizados leitos de UTI 
e respiradores nas cidades da 
região, suficientes para atendi-
mento à demanda atual de pa-
cientes. Informaram também 
que três pessoas precisaram de 
internação, usando leitos de ou-
tras cidades e o município teve 

dificuldades em conseguir.  
Apesar de avançar, a va-

cinação ainda não atingiu a 
imunidade em larga escala. 
Segundo a Secretária Munici-
pal de Saúde, Janaína Lemos, 
é importante lembrar que pes-
soas não vacinadas continu-
arão sujeitas a se infectar e 
também a transmitir o novo 
coronavírus entre si, ainda que 
com menor probabilidade e 
incidência. “Apesar de termos 
iniciado o processo de vacina-
ção, o distanciamento social, 
o isolamento e os cuidados de 
higiene ainda são as melhores 
maneiras de prevenção contra a 
Covid-19. Portanto orientamos 
a população para que se man-
tenha em suas casas o máximo 
possível. Estamos vivendo uma 
grande batalha contra o vírus, e 
precisamos da ajuda de todos 
para que mais vidas não sejam 
perdidas em nosso município”, 
ressaltou a Secretária. 

Um novo decreto foi emi-
tido no último dia 13, aco-
lhendo a recomendação do 
Ministério Público de Minas 
Gerais, que declarou situação 
de emergência nos municípios 
da região do Triângulo Norte, 
em virtude do surto da doença. 

Para o Prefeito, Francisco 
Lourenço Borges Neto, é pre-
ciso olhar com atenção para 
as práticas adotadas no en-
frentamento ao vírus. “Nestes 
primeiros meses de intenso 
trabalho, a maior parte das 
ações foi de planejamento e 
organização interna. Além 
disso, as iniciativas da admi-

nistração municipal visam a 
conscientização da população 
com relação ao enfrentamen-
to à Covid-19. O intuito dessa 
campanha é que as pessoas 
sintam a necessidade e a im-
portância de adotar medidas 

de prevenção. Por isso, pedi-
mos a todos de Tupaciguara 
e região que respeitem as re-
gras e os protocolos de saúde. 
É a compreensão das pessoas 
que vai evitar a infecção e sal-
var vidas”, destaca o prefeito.

Equipe do Centro de Controle de Zoonoses realizando desinfecção 
de locais com maior circulação de pessoas

talar também pode ser de-
liberada.

Faixa da campanha de conscientização contra o Coronavírus
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Oração de Salmos
Ler, com muita fé, os Salmos 6, 23, 26, 27, 

38 e 91, três vezes no dia, durante três dias se-
guidos. Faça três pedidos, sendo 2 difíceis e um 
impossível. Publicar logo em seguida.

Uma Devota

BELO HORIZONTE 
(15/2/2021) – Em vez de 
poluir o solo e os cursos d 
‘água, os dejetos de bovi-
nos estão garantindo mais 
renda para pecuaristas de 
leite. É o caso do pequeno 
produtor rural Dilson Ge-
raldo da Silva, de Bocaiúva, 
no Norte de Minas Gerais. 
Com orientação técnica da 
Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
do Estado (Emater-MG), 
ele instalou na propriedade 
uma esterqueira, espécie de 
tanque para onde são desti-
nadas as fezes e outros resí-
duos resultantes da lavagem 
da sala de ordenha. Esse ma-
terial passa por um período 
de estabilização, de cerca de 
90 dias. É quando os micro-
-organismos transformam o 
composto em um poderoso 
biofertilizante, que pode ser 
usado na adubação de pasta-
gens e lavouras.

Além de evitar danos am-
bientais, e até multas, o agri-
cultor familiar conseguiu 
aumentar a renda da família, 
pois passou a receber uma 
quantia extra de um grande 
laticínio da região, que tem 
um programa de estímulo 
à produção sustentável de 
leite. E ainda tem a econo-
mia, pois deixou de comprar 
fertilizantes químicos para 
as pastagens e o plantio de 
milho. O projeto foi um dos 

Tratamento de dejetos bovinos 
gera renda e sustentabilidade 
ambiental no Norte de Minas
Projeto de produção de biofertilizante foi um dos contemplados 

com o Prêmio Hugo Werneck

contemplados de 2020 no 
Prêmio Hugo Werneck de 
Sustentabilidade & Amor à 
Natureza, considerado um 
dos mais importantes da 
ecologia no Brasil.

“É uma satisfação da 
equipe da Emater-MG de 
Bocaiúva recebermos esse 
prêmio reconhecido pela so-
ciedade”, comemorou Iran 
Ferreira Leite Junior, ex-
tensionista agropecuário da 
empresa no município.

De acordo com Iran, o 
biofertilizante obtido a par-
tir dos dejetos da esterqueira 
pode ser usado em qualquer 
cultura. A única restrição é 
o uso nas hortaliças. O reco-
mendado é que, após a apli-
cação, seja obedecida uma 
carência de cerca de 30 dias 
antes da colheita, para evitar 
resíduos nos alimentos que 
vão para a casa dos consu-
midores.

O técnico da Emater de 

Minas lembra outro cuidado 
a ser observado pelos pro-
dutores. “A recomendação 
da aplicação dos biofertili-
zantes deve ser feita por um 
especialista, de acordo com 
a análise de solo. O cálculo 
é feito para uma aplicação 
anual, a partir das necessi-
dades do solo. O uso do bio-
fertilizante deve seguir as 
orientações do técnico, para 
que não haja excesso de nu-
trientes em uma determina-
da área”.

Certificação
O projeto começou a 

partir da necessidade do 
agricultor familiar Dilson, 
proprietário da Fazenda São 
Pedro, de adequar sua pro-
priedade, principalmente na 
produção leiteira. Ele havia 
negociado os ajustes com o 
principal laticínio da região, 
para ser enquadrado em um 
programa de certificação 

denominado BPF (Boas 
Práticas na Fazenda) Natu-
re. A certificação exige que 
o produtor cumpra alguns 
requisitos: Destino adequa-
do dos dejetos, bem-estar 
animal, não usar ocitocinas 
e outros hormônios nos ani-
mais, além de controle do 
uso da água. Para cumprir 
as exigências, um dos pon-
tos críticos era dar um des-
tino adequado aos resíduos 
líquidos da sala de ordenha. 
Em visita à propriedade, a 
equipe local da Emater-MG 
em Bocaiúva constatou que 
toda a água usada na lava-
gem da sala de ordenha era 
descartada no quintal por 
um longo período, causando 
um impacto ambiental nega-
tivo e poluindo um córrego 
próximo.

A proposta de construção 
da esterqueira para receber os 
resíduos, e posterior utilização 
do material como fertilizante, 
foi feita pela engenheira am-
biental Jane Terezinha Leal 
e pelo engenheiro agrônomo 
Márcio Stoduto de Mello, 
ambos do Departamento Téc-
nico da Emater-MG, após 
consulta do extensionista Iran 
sobre o assunto. Além de re-
solver o problema ambiental, 
o produtor poderia reduzir seu 
custo de produção, com a tro-
ca da adubação nitrogenada 
pelo biofertilizante, na cultura 
de milho e na pastagem.

Tanque onde foi instalada a esterqueira

Polícia Militar, Cor-
po de Bombeiros, Unida-
des Regionais de Saúde de 
Uberlândia e Ituiutaba e 27 
prefeituras participaram da 
videoconferência

Na tarde desta segunda-
-feira (15/2), a equipe da Se-
cretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG) 
se reuniu com os prefeitos 
da macrorregião Triângulo 
Norte para discutir medidas 
para aumentar o distancia-
mento social, mitigar o au-
mento do número de casos 
de covid-19 e estratégias 
assistenciais. 

A coordenadora da Sala 
de Situação da SES-MG, 
Eva Lídia Medeiros, apre-
sentou os dados epidemio-
lógicos e assistenciais da 
região do Triângulo Norte. 
Segundo o secretário de 
Saúde de Minas Gerais, 
Carlos Eduardo Amaral, 
o governo estadual está 
acompanhando e dando 
todo apoio necessário aos 
municípios da região.

Ele citou as transferên-
cias de pacientes feitas para 
outras regiões e reforçou a 
importância de estratégias 
integradas neste cenário: 
“Não adiantam ações iso-
ladas e somente o Estado 
adotar uma medida restri-

SES-MG faz reunião 
com prefeitos do 
Triângulo Norte

tiva e os municípios não”. 
Uma das primeiras iniciati-
vas adotadas pela SES é a 
implantação de um plano de 
evacuação de pacientes que 
podem ter o quadro agrava-
do. Já estamos com essa es-
truturação, será quase trans-
porte diário, enquanto não 
baixar o número de casos”, 
afirma o secretário. 

Ainda segundo Carlos 
Eduardo Amaral, o aumen-
to de casos de covid-19 é 
mais um fenômeno social 
do que sanitário. Dessa for-
ma, tanto o Governo de Mi-
nas, quanto a SES-MG e as 
prefeituras precisam adotar 
uma conduta única. O pre-
feito de Uberlândia, Odel-
mo Leão, salientou que há 
quase 14 dias tem adotado 
medidas restritivas, e tam-
bém reforçou a importância 
do apoio da população. “O 
povo decretou o fim da co-
vid-19, mas a covid-19 não 
decretou o seu fim”, diz. 

Em uma ação integrada 
com a SES-MG, a Polícia 
Militar de Minas Gerais 
(PMMG) irá enviar à cidade 
de Coromandel, nesta terça-
-feira (16/2), uma equipe de 
Saúde com médico intensi-
vista, médico infectologista, 
enfermeiro, fisioterapeuta e 
técnico de Enfermagem.

O Governo de Minas 
Gerais publicou, no dia 
27 de janeiro, o decreto 
48.127, que regulamenta 
o Programa de Regulari-
zação Ambiental (PRA). 
O objetivo do programa é 
estimular a recuperação de 
Áreas de Preservação Per-
manente (APP), de Reserva 
Legal (RL) e de Uso Res-
trito (AUR), que tiveram a 
vegetação nativa no estado 
desmatada, antes de 22 de 
julho de 2008, além de criar 
bases para uma economia 
voltada para a restauração 
de áreas verdes. 

 O PRA traz benefícios 
para proprietários e possei-
ros rurais, que se compro-
meterem a recuperar essas 
áreas degradadas ou altera-
das, como a suspensão das 
sanções decorrentes das in-
frações relativas à supres-
são irregular de vegetação 
ocorrida antes da data cita-
da, condicionada à recupe-
ração ambiental das áreas 
em questão.

 O Programa de Regula-
rização Ambiental foi insti-
tuído pelo Código Florestal, 
de 2012, e é um instrumento 

Programa de Regularização Ambiental estimula recuperação 
de áreas desmatadas no estado de Minas Gerais

de regularização ambiental 
de imóveis rurais no Brasil. 
O código também criou o 
Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), que em Minas con-
ta com 872,2 mil imóveis 
rurais inscritos. Agora o 
esforço do governo é para 
que todos os imóveis cadas-
trados no CAR estejam de 
acordo com as exigências 
do código. 

 Para o coordenador 
técnico estadual de Meio 
Ambiente da Emater-MG, 
Ênio Resende de Souza, o 
PRA é um programa mui-
to importante não só para 
os produtores rurais como 
para a sociedade como um 
todo. “O programa vai pro-
piciar uma melhoria das 
condições ambientais dos 
imóveis rurais, na medida 
em que os produtores re-
cuperem áreas estratégicas 
da propriedade rural como 
é o caso das áreas de pre-
servação permanente, de 
reserva legal e áreas de uso 
restrito. Haverá uma me-
lhoria na biodiversidade 
como um todo, mas prin-
cipalmente nas condições 
do solo e na quantidade e 

qualidade da água, recur-
sos essenciais para o meio 
ambiente e também para o 
processo produtivo. Além 
disso, a recuperação dessas 
áreas traz grandes ganhos 
ambientais para toda a so-
ciedade”, argumenta Ênio.

 Além da recuperação 
e regularização ambiental 
do imóvel rural, o coorde-
nador destaca ainda que 
outra vantagem do PRA é 
a possibilidade de recupe-
ração da área degradada ou 
alterada por faixas e de ma-
neira escalonada. Na legis-
lação florestal que vigorava 
antes da legislação atual e 
deste decreto, por exemplo, 
o autor de desmatamento 
em Área de Preservação 
Permanente em margem de 
curso d’água era obrigado 
a recuperar, no mínimo, os 
30 metros previstos na lei. 
Agora, ele poderá recuperar 
uma área menor, de acor-
do com a largura do curso 
d’água e com o tamanho do 
imóvel rural (especialmente 
os menores de 4 módulos 
fiscais), desde que atenda 
aos critérios legalmente de-
finidos, principalmente os 

relacionados à existência 
de áreas rurais consolidadas 
nessas APPs anteriores a 22 
de julho de 2008.

 
Plantios mistos

 O PRA abre ainda a 
possibilidade de recupera-
ção dessa área desmatada 
não só com vegetação na-
tiva, mas também com sis-
temas agroflorestais e plan-
tios mistos em até 50% da 
área a ser recomposta. “Se o 
agricultor tem dois hectares 
para serem recompostos, 
em até um hectare, ele pode 
intercalar espécies nativas 
com plantas exóticas de ci-
clo longo como a goiabeira, 
a mangueira, o cafeeiro, o 
mamoeiro, entre outras. São 
várias plantas (nativas ou 
exóticas) que exercem fun-
ções ambientais e ao mes-
mo tempo produzem frutos. 
Com isso, o produtor pode 
cumprir a obrigação de re-
compor a área e ao mesmo 
tempo colher os frutos, ob-
tendo assim uma renda com 
a recomposição dessas áre-
as”, explica Ênio.

 Outra mudança permiti-
da é a possibilidade de que 

outros atores do processo 
produtivo possam ajudar 
pequenos produtores rurais 
em suas ações de restaura-
ção. “As áreas com passi-
vos ambientais precisam 
ser recompostas. Mas o 
produtor de imóveis rurais 
com até 4 módulos fiscais 
tem vários benefícios se fi-
zer adesão ao PRA. Ele não 
precisa recompor a área de 
reserva legal, por exemplo. 
A sua reserva será a vege-
tação nativa existente em 

2008. Também será possí-
vel, para todos os produto-
res (independente do tama-
nho do imóvel rural), inserir 
as APPs no cálculo da área 
de reserva legal. Mas, pa-
ralelamente ao PRA, exis-
tem programas que podem 
beneficiar o produtor como 
o Programa de Conversão 
de Multas Ambientais, que 
permite que empresas recu-
perem outras áreas em troca 
da redução de multas”, es-
clarece o coordenador.
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No último dia 13, duran-
te patrulhamento no bairro 
Morada Nova, em cumpri-
mento a uma batida policial, 
policiais aproximaram da 
rua Elias Abraão Nicolau, 
local que gerou a notícia de 
que ali estava sendo prati-
cado tráfico de drogas pra-
ticado por um elemento já 
conhecido no meio policial. 

Os policiais viraram ra-
pidamente em uma esqui-
na, quando pôde ser notado 
o citado elemento no por-
tão de sua residência. Ao 
perceber a aproximação 
da viatura, rapidamente 
ele entrou no imóvel, mas 
como se diz no meio poli-
cial “a casa caiu” para ele. 
Ao ser abordado pela PM, 
nada foi encontrado com 
ele, por outro lado, cientes 
de que o acusado de tráfi-
co deixava claro que esta-
va comercializando drogas 
ilícitas, foi solicitado por 
parte dos policiais a autori-
zação para entrar e buscar 
por drogas dentro da sua 
residência o que, segundo 
os policiais, o elemento au-
torizou a entrada no local, 
onde foi realizada busca. 

Antes mesmo de aden-

PM prende elemento acusado de 
tráfico de droga em Tupaciguara

trarem na residência, o au-
tor disse aos policiais que 
tinha em seu poder uma 
certa quantidade de massa 
(maconha). Durante as bus-
cas, que foram acompanha-
das pelo autor, ele mostrou, 
dentro da gaveta do armá-
rio da cozinha, uma sacola 
contendo seis porções de 
maconha e que, segundo o 
acusado, pesava 25 gramas 
cada. Também foi encontra-
da uma outra porção menor 
que estava junta com dois 
rolos de papel filme. Dan-
do continuidade às buscas, 
os policiais localizaram 

debaixo da cama do acusa-
do de tráfico, uma barra de 
maconha, que de acordo 
com o relato do traficante, 
a barra pesava cerca de 600 
gramas. De acordo com a 
PM, também foi encontrado 
com o elemento um celular, 
marca Motorola moto “E” 
6S, com chip da Algar, e no 
bolso de sua calça estavam 
R$ 141,00. 

De acordo com o Boletim 
de Ocorrência, o acusado as-
sumiu a propriedade da dro-
ga, alegando que a maconha 
era para seu consumo. Ao 
autor foi dada voz de prisão 
em flagrante, sob a acusação 
de tráfico de droga, desta-
cando que ele foi acompa-
nhado pela irmã até o final 
da redação do REDS: 2021-
007414330-001.

(Foto PM) Produtos que segundo a PM, são oriundos do tráfico de drogas

O momento de atenção 
para a covid-19, por qual 
passa a macrorregião do 
Triângulo do Norte, tem 
sido acompanhado de perto 
e de forma ágil pelo Gover-
no de Minas, que tem traba-
lhado para que todos os pa-
cientes tenham assistência 
médica adequada. As con-
sequências da pandemia na 
região têm mobilizado os 
profissionais da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-
-MG) e de outros órgãos. 

Nesse fim de semana, a 
equipe do Sistema Estadual 
de Regulação Assistencial 
esteve presencialmente em 
Coromandel e transferiu 
cinco pacientes do municí-
pio e outros quatro de Mon-
te Carmelo para Divinópo-
lis, na região Oeste do esta-
do. Outras pessoas também 
foram transferidas ao longo 
da semana passada.

Conforme o secretário 
de Saúde, Carlos Eduar-
do Amaral, o Estado tem 
agido rapidamente para 
que não haja desassistên-
cia. Para isso, nos últimos 
dias, contou com a parce-
ria do Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais 
(CBMMG) e do governo 
federal. “Mobilizamos mé-
dicos e enfermeiros para a 
assistência aos pacientes 
durante o transporte aero-
médico, realizado em par-
ceria com o Batalhão de 
Operações Aérea (BOA) 
dos bombeiros, além do 
acompanhamento por parte 
da União e da Força Aérea 
Brasileira (FAB)”, destaca.

Participaram também 
da operação, as Regionais 
de Saúde de Uberlândia e 
Divinópolis, que apoiaram 
localmente a remoção junto 
ao Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
de cada local, responsável 
por garantir a estabilidade 
clínica dos pacientes e re-
alizar o transporte terrestre 
até o ponto de embarque 
na aeronave. As secretarias 
municipais de Saúde de 
Monte Carmelo, Coroman-
del e Divinópolis também 
foram parceiras. 

Outras instituições da 
SES-MG, como a Subse-
cretaria de Vigilância em 
Saúde, por meio do Cen-
tro de Informações Estra-
tégicas em Vigilância em 
Saúde (Cievs Minas), e a 
Subsecretaria de Políticas e 
Ações de Saúde, por meio 
da Coordenação Estadual 
do Samu, têm apoiado a 
operação.

De acordo com o secre-
tário, a solicitação de vagas 
tem sido acompanhada de 
forma constante pelas Cen-
trais Regionais de Regula-
ção Assistencial, que ava-
liam as condições clínicas 
dos pacientes para a trans-
ferência.

Investimentos
Desde o início da pan-

demia, em março de 2020, 

Estado monta operação 
para dar respostas rápidas 

no Triângulo do Norte
No fim de semana, nove pacientes das 
cidades de Coromandel e de Monte Car-
melo foram transferidos para Divinópolis

até fevereiro deste ano, 
houve um aumento de cerca 
de 90% no número de leitos 
de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) na região do 
Triângulo do Norte passan-
do de 136 para 259 leitos. 
No Triângulo do Sul, essa 
ampliação foi de 61%, sal-
tando de 65 leitos de UTIs 
para os atuais 105. 

Sobre os leitos clínicos, 
a alta foi de 52% no Tri-
ângulo do Sul, ampliando 
o total de 655 para 999; e 
de 14% na região do Triân-
gulo do Norte, passando de 
1.065 para 1.222 leitos.

Outra medida tomada 
pelo Estado é a atualização 
do plano de contingência de 
enfrentamento à covid-19 
em Minas Gerais. O docu-
mento, usado desde o início 
da pandemia, foi revisado e 
as mudanças serão divulga-
das nesta semana.

Aglomerações
Diante do aumento nos 

casos de covid-19 no Triân-
gulo Mineiro, a subsecretá-
ria de Vigilância em Saúde, 
Janaína Passos, alerta para 
a necessidade de manter o 
distanciamento. De acor-
do com dados do vacinô-
metro, a macrorregião já 
aplicou mais de 22 mil pri-
meiras doses e outras 6,6 
mil segundas doses da va-
cina contra a covid-19. “É 
importante lembrar que há 
um tempo para as pessoas 
ficarem imunizadas com a 
vacina e os cuidados devem 
ser mantidos”, afirma

“Faremos todos os es-
forços para que nenhum 
cidadão mineiro fique sem 
atendimento. Mas, peço, 
encarecidamente, à popu-
lação que faça sua parte. 
A pandemia não acabou, 
portanto, as medidas pre-
ventivas devem ser segui-
das e intensificadas neste 
momento. Fiquem em casa 
e se cuidem ao máximo”, 
reforça o secretário Carlos 
Eduardo Amaral.

Falta de oxigênio
Em relação à disponibi-

lidade de gases medicinais, 
especialmente o oxigênio, a 
área técnica da SES-MG es-
clarece que o fornecimento 
do insumo encontra-se 
normalizado. Pontualmen-
te, no município de Monte 
Carmelo havia a necessida-
de por cilindros de oxigê-
nio, o que foi resolvido.

Além disso, o Governo 
de Minas Gerais, por meio 
das secretarias de Estado de 
Saúde e Desenvolvimento 
Econômico, tem acompa-
nhado e monitorado o con-
sumo de oxigênio e outros 
insumos e suprimentos re-
lacionados ao enfrentamen-
to à covid-19. 

O monitoramento abran-
ge o acompanhamento do 
consumo junto a municí-
pios e/ou prestadores de 
serviços, e, em alguns ca-
sos, conversas diretas com 
fornecedores estratégicos.

Com a repercussão do 
caso, acontecido no Rio de 
Janeiro, quando uma técni-
ca de enfermagem aplicou 
“vacina de vento” em uma 
idosa, gerou uma certa des-
confiança em todo o país 
com relação à vacinação 
contra a covid-19, ficando 
à dúvida: será que recebi a 
vacina?

Em Tupaciguara, a se-
riedade dos profissionais 
que realizam a aplicação 
da vacina é inquestionável 
e o trabalho por eles reali-
zado não deixa nenhuma 
dúvida quanto a seriedade 
e responsabilidade de cada 
um dos envolvidos na cam-
panha. Mas para garantia 
do resultado perfeito desta 
ação, autoridades aconse-
lham as pessoas que acom-
panham idosos para a vaci-
nação a acompanhar todo o 
ato, para constatar se está 
tudo certo com a vacina-
ção. Como mesmo alegam, 
isso serve para se evitar dú-
vidas ou suspeita de algu-
ma irregularidade que pode 
acontecer. Para tanto, os 
acompanhantes dos idosos 
devem ser convidados pelo 

Existe risco de aplicar a vacina 
sem o líquido em Tupaciguara?

População tupaciguarense encontra-se apreensiva sobre o ato de não ser 
aplicado o líquido em uma pessoa ao ser vacinada

responsável da vacinação a 
averiguar a seringa, antes e 
depois da aplicação.

A situação de apreen-
são, e por muitos chega 
seja a ser de pânico, em 
que vive grande parte da 
população tupaciguarense, 
com relação aos resultados 
perversos que a contamina-
ção pelo coronavírus está 
criando nas pessoas, está 
gerando um estado emocio-
nal adverso à normalidade 
social. Tudo isto, somado 

as informações negativas 
e imprecisas que chegam 
às pessoas, faz com que o 
cidadão fique apreensivo e 
até mesmo cabreiro com o 
risco de ser furado por uma 
agulha e não receber a va-
cina. 

Com relação a isto, qua-
se que a totalidade da po-
pulação avaliza todo o tra-
balho realizado pela equipe 
de saúde do município, no 
que diz respeito a garantia 
na imunização das pessoas 

com a aplicação da vaci-
na. Para aqueles que estão 
mais intimamente ligados 
à situação, em Tupacigua-
ra isto não aconteceu e não 
vai acontecer, pelo fato de 
que o município possui 
uma equipe de profissio-
nais extremamente capaz 
e, acima disto, muito hu-
mana. Mas não custa nada 
abrir espaço para que as 
pessoa acesse a aplicação 
da vacina, principalmente 
nas pessoas idosas.

Passos que podem ser 
seguidos na aplicação

Passo 1: mostrar o que vai ser aplicado Passo 2: mostrar a seringa cheia Passo 3: aplicar à vista a vacina Passo 1: mostrar a seringa vazia
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Por Agência Estado 
- Mesmo com o cancela-
mento do carnaval, autori-
dades sanitárias e policiais 
tiveram de encerrar festas 
clandestinas e dispersar 
aglomerações em várias 
cidades do País neste fim 
de semana. Bares lotados 
no interior paulista e mul-
tidões sem máscara no 
Sul e no Nordeste foram 
registrados nas redes so-
ciais. Os episódios devem 
aumentar a taxa de trans-
missão do coronavírus, 
alertam especialistas.

Na capital paulista, a 
Vigilância Sanitária esta-
dual fechou 11 locais por 
aglomeração entre os dias 
12 e 13. Também autuou 
outros 22. O balanço do 
carnaval será divulgado 
na quarta-feira.

No sábado (13), o úni-
co local com clima carna-
valesco era um evento na 
quadra de uma escola de 
samba no Jardim das La-
ranjeiras, na zona norte, 
onde perto de 25 jovens 
aguardavam em uma fila. 
Alguns não usavam más-
cara e outros combinavam 
o acessório obrigatório 
com adereços da folia.

A divulgação do Bute-
co Universitário foi feita 
pelas redes sociais. “Aqui 
é tranquilo. Tem parte 
arejada, todo mundo fica 
de máscara e não pode le-
vantar da mesa”, afirmou 
a estudante Vitória Alves 
Freitas, de 20 anos. “Ve-
nho desde dezembro e, se 

Com aglomerações, transmissão 
do novo coronavírus deve crescer

ficar com 80 pessoas lá 
dentro, é muito”, disse o 
borracheiro Felipe Calço-
lari, de 21.

Segundo a Secretaria 
de Estado da Saúde, o 
local está entre os pon-
tos que descumpriram o 
Plano São Paulo e foram 
fechados. Vídeos envia-
dos pela pasta mostram 
pessoas sem máscara. A 
reportagem tentou entrar 
em contato com os orga-
nizadores, mas não teve 
êxito. A capital está na 
fase amarela, que permite 
eventos com capacidade 
limitada a 40%, entre ou-
tras regras.

Em Sorocaba (SP), o 
movimento de uma festa 
foi tão grande que travou o 
trânsito. No bairro Cruz de 
Ferro, a presença de mais 
de 700 pessoas e 100 ve-
ículos congestionou a es-
trada Sorocaba-Boituva.

Minas Gerais também 
teve grandes eventos ir-

regulares. Em Betim, na 
região metropolitana, um 
baile funk foi interrompi-
do na madrugada de on-
tem. Havia cerca de 150 
pessoas, que foram leva-
das de ônibus pelos poli-
ciais até a delegacia.

Destinos turísticos fa-
mosos, como a Praia da 
Pipa (RN) também regis-
tram aglomerações. Uma 
multidão se concentrou 
nas ruas no sábado. “Não 
temos como conter a po-
pulação nas ruas”, admitiu 
um funcionário da prefei-
tura. Em Dourados (MS), 
uma carreata com mais de 
15 veículos acompanhava 
um caminhão-pipa com 
pessoas em cima do re-
servatório. Sessenta delas 
foram autuadas e devem 
responder por infração sa-
nitária.

Praias têm intensas 
aglomerações

As praias também re-

gistraram grandes aglo-
merações. Sem o desfi-
le dos trios elétricos em 
Salvador (BA), baianos e 
turistas escolheram o Por-
to da Barra como destino 
preferido. No litoral norte 
do Rio Grande do Sul, a 
praia de Capão da Canoa 
registra multidões desde 
sexta-feira, 12. A prefei-
tura afirmou que reforçou 
a fiscalização.

Eventos assim podem 
provocar alta de casos da 
covid-19, alerta o virolo-
gista Paulo Eduardo Bran-
dão, da USP. “As festas 
vão aumentar a transmis-
são do coronavírus e es-
tender o período de gravi-
dade da pandemia.”

O presidente Jair Bol-
sonaro usou seu Twitter 
na manhã de da-feira (15) 
para fazer propaganda de 
um remédio desenvolvi-
do por Israel contra a co-
vid-19.

De acordo com o post, 
o spray nasal EXO-CD24, 
desenvolvido pelo Centro 
Médico Ichilov, de Israel, 
tem eficácia de 100% em 
casos graves.

O presidente, defensor 
do tratamento precoce de 
covid-19 com o uso da clo-
roquina, e que também tem 
dito que não basta apostar 
só em vacinas, afirmou que 
o laboratório de Israel en-
trará com pedido para uso 
emergencial do spray na 
Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária).

O que faz o spray
O Centro Médico Ichi-

lov de Tel Aviv anunciou 
que o medicamento expe-

Bolsonaro faz propaganda 
de spray nasal de Israel 

contra a covid-19
Segundo o presidente, medicamento tem ‘eficácia próxima 

de 100%’ em casos graves e será analisado pela Anvisa

rimental, originalmente 
usado para o tratamento 
de câncer no ovário, pode 
ajudar na recuperação de 
pacientes com coronavírus.

A instituição explicou 
que a substância EXO-
-CD24 foi administrada a 
30 pacientes cujas condi-
ções eram moderadas ou 
piores, e todos os 30 se 
recuperaram - 29 deles em 
três a cinco dias.

“O medicamento com-
bate a tempestade de cito-

cinas, que se acredita ser 
responsável por muitas das 
mortes associadas à do-
ença. Ele usa exossomos 
- pequenos sacos transpor-
tadores que levam mate-
riais entre as células - para 
entregar uma proteína cha-
mada CD24 aos pulmões, 
que o grupo de estudo está 
pesquisando há décadas. 
Esta proteína ajuda a acal-
mar o sistema imunológico 
e conter a tempestade”, diz 
a publicação.

A cada semana, diretor e atores repassam falas, re-
pensam detalhes do cenário e do figurino e experimen-
tam as sutilezas de um texto teatral. A alta taxa de con-
tágio e o aumento do número de mortes causadas pela 
pandemia continuam impossibilitando a realização de 
pequenos e grandes eventos, em todo o país. Por en-
quanto!  Porque, enquanto a hora do show não chega, 
um grupo de artistas atua sobre o palco do Teatro Mu-
nicipal Tupaciguara (TMT) no compasso do que está 
por vir. São os integrantes do Umbrella Teatro que, há 
meses, ensaiam a peça que marcará a estreia do TMT 
com público presencial.

Não por acaso, a peça “Divindade Pássara”, dirigida 
pelo ator e professor Eliakins López, discute um tema 
árduo (a relação humana com a finitude) com uma leve-
za mais que bem-vinda, nos tempos atuais. No espetá-
culo, é a “morte” de uma galinha que desencadeia toda 
uma sucessão de eventos, capazes de levar os persona-
gens a uma série de reflexões, ao mesmo tempo cômicas 
e profundas, sobre os limites da vida e do amor. “Di-
vindade Pássara” é a obra mais representada do drama-
turgo argentino Alejandro Ezequiel Formanchuk. Esta 
é a primeira tradução da peça, realizada pelo próprio 
Eliakins López, com revisão da professora Ligia Alves 
Medeiros. Sua apresentação em palco tupaciguaren-
se acontece por meio de projeto contemplado pela lei 
emergencial cultural Aldir Blanc. A estreia está prevista 
para o final de fevereiro, a depender da recomendação 
das autoridades sanitárias locais.

Umbrella Teatro ensaia no TMT

Coluna no Plural

A Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG) determinou, no 
sábado (13/2), a suspensão 
de cirurgias eletivas não 
essenciais para as redes pú-
blica e privada contratada e 
conveniada com o Sistema 
Único de Saúde (SUS) nas 
macrorregionais Centro, 
Jequitinhonha, Leste do 
Sul, Noroeste, Triângulo 
do Norte, Triângulo do Sul 
e Vale do Aço. A medida 
não se aplica ao paciente 
cardíaco ou oncológico de 
maior gravidade, caben-
do ao médico especialista 
atestar que o atraso da ci-
rurgia ou do procedimento 
cirúrgico poderá aumentar 
o risco de mortalidade.

“Há algum tempo a se-
cretaria vinha recomendan-
do a suspensão das eleti-
vas, mas agora entendemos 
que deveríamos suspender 
dado o momento da pan-
demia”, explica o chefe de 
gabinete da SES-MG, João 
Pinho. Exceto a macrorre-
gião do Vale do Aço, to-
das as outras afetadas pela 
suspensão estão na onda 
Vermelha do plano Minas 
Consciente. A determina-
ção é uma ação preventiva 
da para evitar o esgotamen-
to da rede pública de assis-
tência.

A Resolução SES 7.405 
foi publicada no Diário 
Oficial com base no pare-

SES-MG determina suspensão 
de cirurgias eletivas

Medida tem caráter preventivo e será revista em 15 dias

cer emitido pelo Centro de 
Operações Emergenciais 
(Coes) da SES-MG, que 
avalia o risco de funciona-
mento das eletivas a partir 
da análise de quatro eixos: 
cobertura de medicamen-
tos, capacidade de atendi-
mento, incidência e veloci-
dade do avanço da doença.

Indicadores

Esses indicadores são 
revistos quinzenalmente e, 
devido ao caráter dinâmico 
da pandemia, outros dados 
podem ser agregados pela 
SES-MG à análise. O estado 
tem, ao todo, 4.057 leitos de 
UTI e a média de ocupação 
da rede está em 70,80%, até 
esta segunda-feira (15/2). 

No entanto, esse não é o 
único indicativo que a SES-
-MG utiliza para monitorar 
as margens de risco para a 
manutenção de cirurgias 
eletivas. Entre eles estão a 
disponibilidade de medica-
mentos fornecidos pelo Mi-

nistério da Saúde, o tempo 
de atendimento a solicita-
ções de internação, as pros-
pecções do número de casos 
e a ocorrência de surtos.

Desde outubro, Minas 
Gerais vem sofrendo im-
pactos em sua rede de Saú-
de Pública por causa de uma 
série de feriados seguidos, 
festas de fim de ano, pesso-
as circulando mais, ao mes-
mo tempo em que foram re-
gistrados, simultaneamente, 
a queda do isolamento e o 
relaxamento nas medidas 
de proteção, o que reflete 
diretamente no crescimen-
to da ocupação de leitos de 
UTI e enfermaria por conta 
da pandemia de covid-19.

Taxa de Ocupação de 
Leitos UTI em 15/2/2021
Centro: 77,64%
Jequitinhonha:..... 56,06%
Leste do Sul:......... 73,98%
Noroeste:.............. 71,84%
Triângulo Norte:... 94,09%
Triângulo Sul:...... 63,81%
Vale do Aço:......... 61,40%
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Áries (21/3 a 30/4)

Touro (21/4 a 20/5)

Gêmeos (21/5 a 20/6)

Câncer (21/6 a 20/7

Leão (21/7 a 22/8)

Virgem (23/8 a 22/9)

Jornal  O Independente
FONE:

3281-3940

HORÓSCOPO
Como está o seu signo na 
semana de 18/02 a 24/02/21  

Tomar iniciativas não é problema para 
você, o assunto é tomar as iniciativas cer-
tas e evitar as equivocadas, aí está o de-
safio. Porém, você tem a vida inteira pela 
frente para treinar, a cada dia, esse discer-
nimento.

Libra (23/9 a 22/10)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3) 

Aquário (21/1 a 19/2)

A boa receptividade é só isso; por en-
quanto, você não deve tirar conclusões 
precipitadas pelo mero fato de seus pla-
nos serem ouvidos e acolhidos. Será ne-
cessário muito mais do que isso para co-
locar tudo em prática.

Não há uma ordem natural das coisas 
para o ser humano, há a ordem que inten-
cionalmente você precise estabelecer para 
que as coisas fluam de acordo com os pla-
nos. Procure organizar suas prioridades, 
isso vai ajudar.

A tensão não diminuirá naturalmente, 
você vai precisar intervir intencionalmen-
te para tornar este momento mais leve. 
Procure as válvulas de escape que servem 
ao objetivo de você se divertir e celebrar.

Sua alma percebe com clareza que o 
estilo de vida que vinha sustentando não 
serve mais aos propósitos de continuar 
avançando e progredindo. Este é o mo-
mento em que se torna necessário abraçar 
o futuro.

O dia a dia vai fluindo com relativa 
calma, apesar de cheio de assuntos. Sem 
pretender muita coisa deste momento, 
você poderá desfrutar de algumas horas 
descontraídas e leves, e isso sempre será 
uma vantagem real.

Tudo flui bom relativa facilidade, e é 
justamente esse estado de coisas que dei-
xa a pulga atrás da orelha de sua alma, 
porque nunca se acostuma às facilidades, 
sempre pressente que o abismo está aí por 
perto.

Há coisas inesperadas que acontecem 
e que provocam sustos, porém, quando a 
surpresa passa, a alma percebe que não po-
deria ter acontecido nada melhor, porque 
se encaixa nos planos e acelera os resulta-
dos esperados.

Procure se aproximar um pouco mais 
das pessoas, porque agora é fundamental 
que sua rede de contatos esteja dinâmica, e 
você presente na vida de seus conhecidos. 
Tudo que você precisa flui através dos re-
lacionamentos.

Procure aproveitar este momento em 
que se torna propício avançar em seus pro-
jetos de vida, mesmo que para isso você 
tenha de sacrificar temporariamente seu 
sossego. Definitivamente, este não é um 
momento para descansar.

Apesar dos trancos e solavancos pro-
duzidos por ter de lidar com pessoas, e as 
pessoas são sempre inesperadas, procure 
seguir em frente com seus planos, porque 
neste momento vai dar para articular me-
lhor as ações.

Haverá sempre momentos tensos, por-
que esse estado de coisas sinalizará a você 
uma urgência de adaptação a algo que 
você não entende, ou teme, ou está prestes 
a perder o controle. Depois, tudo se acerta 
novamente.

Por Quiroga - O Astrólogo

Ingredientes - Recheio
• 1 colher de sopa de azeite
• 3 colheres de sopa de azeitonas pretas picadas
• 2 colheres de sopa de alcaparras escorridas e picadas
• 3 dentes de alho picados
• 2 colheres de sopa de mostarda
• Meia xícara de chá de queijo parmesão ralado fino
• Tomilho picadinho a gosto
• 1 folha de massa folhada laminada pronta, de 25 centí-
metros por 40 centímetros
• 1 colher de sopa de gergelim branco
• 1 colher de sopa de gergelim preto

Modo de Preparo - Recheio
1. Misture 1 colher de sopa de azeite, 3 colheres de sopa 
de azeitonas pretas picadas, 2 colheres de sopa de alca-
parras escorridas e picadas, 3 dentes de alho picados, 
2 colheres de sopa de mostarda, meia xícara de chá de 
queijo parmesão ralado fino e tomilho picadinho a gos-
to. Reserve.
2. Abra 1 folha de massa folhada laminada, de 25 cen-
tímetros por 40 centímetros, sobre um saco plástico e 
salpique 1 colher de sopa de gergelim branco, 1 colher 
de sopa de gergelim preto e 1 colher de sopa de gerge-
lim torrado.
3. Passe o rolo de macarrão sobre a massa folhada para pren-
der o gergelim na massa. Vire a massa folhada sobre outro 
saco plástico e, no lado sem gergelim, pincele 1 ovo batido. 
Reserve o que sobrar de ovo batido para usar no final.
4. Com uma faca, corte tiras, no sentido do comprimento, 
com mais ou menos 3 centímetros de largura. Leve para a 
geladeira para firmar.

Ingredientes - Frango
6 filés de frango finos
• Páprica picante e sal a gosto
• 1 ovo

Modo de Preparo - Frango
1. Tempere 6 filés de frango finos com páprica picante e 

Croissant de Frango

sal a gosto. Pegue um filé 
de frango fino, espalhe uma 
porção do recheio de azei-
tonas feito acima e cubra 
com outro filé de frango 
fino formando um sanduí-
che. Corte ao meio,no sen-
tido da altura, formando 2 
medalhões.
2. Retire a massa folhada 
da geladeira, pegue a pon-
ta de uma tira de massa 
folhada coloque na extre-
midade mais fina do me-
dalhão e enrole envolven-
do o medalhão.
3. Pegue outra tira e co-
mece a enrolar o meda-
lhão a partir do final da 
primeira tira, sobrepondo-
-a ligeiramente imitando 
um croissant.
4. Nos dois lados que ficam 
aparecendo o medalhão, 
grude as laterais das tiras 

de massa para que o fran-
go fique completamente 
escondido. Pincele o ovo 
batido. Faça isso em todos 
os medalhões de frango.

5. Leve para assar numa as-
sadeira forrada com papel-
-manteiga em forno médio 
preaquecido a 180 graus 
até dourar, por mais ou me-

nos 35 minutos. Retire do 
forno e deixe descansar por 
mais ou menos 3 minutos 
antes de cortar. Sirva com 
folhas verdes.

Solução da edição 998

Fonte: Ana Maria Braga/Globo
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Segundo o poli-
cial, o objetivo da 
Polícia Militar é de 
formar várias célu-
las espalhadas pela 
cidade. Isso significa 
a polícia, juntamente 
com o povo, trocan-
do informações a fim 
de se reduzir os pro-
blemas locais. Foi le-
vantado junto a PM, 
a primeira célula foi 
criada há mais de um 
ano, no bairro Parque 
dos Bem-te-vis e, di-
ga-se de passagem, 
foi um sucesso, ago-
ra é a vez dos bairros Mo-
rada Nova, Planalto, Boa 
Vista e Bom sucesso.

Como mesmo disse 
Ferreira, a necessidade de 
atender, de forma perene 
e efetiva, toda a socieda-
de mineira no que refere a 
segurança pública, passa 
necessariamente por uma 
reestruturação do policia-

PMMG cria mais uma célula 
de vizinhos protegidos

Sob coordenação do subtenente Ferreira, foi realizada 
em Tupaciguara a primeira reunião para formação de 
célula de vizinhos protegidos, nos bairros da cidade. 

mento, principalmente das 
companhias, sendo assim 
à setorização. Isso presume 
a divisão do espaço territo-
rial em setores e, posterior-
mente, em subsetores de 
policiamento.

O Programa Minas Se-
gura foi criado para otimi-
zar e potencializar as ações 
de combate ao crime, den-

tro de sua missão constitu-
cional e, em uma segunda 
vertente, as medidas que 
podem impactar na melho-
ria da sensação de seguran-
ça e na redução do medo 
do crime. No entanto, é 
essencial que a Instituição 
compreenda como a comu-

nidade percebe e sente a se-
gurança pública

Uma subdivisão das 
companhias da PMMG 
possibilita uma visão es-
pecífica sobre os proble-
mas de uma área. A filo-
sofia do policiamento está 

voltada à resolução de 
problemas e exige que o 
policiamento seja direcio-
nado aos problemas espe-
cíficos de cada setor ou 
subsetor da sociedade.

A expectativa é de se 
reduzir crimes e diversos 

problemas da regiões de 
Tupaciguara onde estiver 
instalado a célula de vizi-
nhos protegidos e isto, com 
certeza, dentro de muito 
pouco tempo estará im-
plantado em todos os bair-
ros da cidade.

Falta de transparência 
nas contas foi uma das re-
clamações. Acordo com 
a Vale e tratamento para 
Covid motivaram falas.

Na reunião de Ple-
nário desta quarta-feira 
(10/02/21), vários depu-
tados saíram em defesa 
dos servidores públicos 
estaduais e questionaram 
decisões e pronuncia-
mentos do governador 
Romeu Zema (Novo). O 
adiamento do pagamento 
do 13º salário referente 
ao ano de 2020 foi uma 
das principais reclama-
ções.

Outros temas, como o 
acordo do governo com 
a Vale em razão do rom-
pimento da barragem de 
Brumadinho (Região Me-
tropolitana de Belo Hori-
zonte) e o tratamento para 
a Covid-19 fizeram parte 
dos pronunciamentos dos 
parlamentares da Assem-
bleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG).

O anúncio feito pelo 
governador esta manhã 
(10) de que continuaria 

Deputados criticam 
Zema por tratamento 

dado a servidores
pagando de forma parce-
lada o 13º salário referente 
a 2020 desagradou alguns 
deputados. Um deles, 
Professor Cleiton (PSB), 
disse que solicitou, via re-
querimento, que a Secre-
taria da Fazenda informe 
o valor disponível em três 
contas do governo estadu-
al no dia 1° de fevereiro e, 
ainda, mostre documentos 
sobre o fluxo de caixa.

A razão para o pedido 
é que há suspeita de que 
o governo estadual tenha 
recursos suficientes para 
quitar o que deve aos ser-
vidores, mas, ainda as-
sim, estaria se recusando 
a pagar. O parlamentar 
afirmou que janeiro foi 
um mês de arrecadação 
recorde, em especial em 
função do recolhimento 
do IPVA. Ele citou, ainda, 
denúncias feitas em vídeo 
pelo presidente do Sindi-
cato dos Auditores Fis-
cais da Receita Estadual 
de Minas Gerais, Marco 
Antônio Couto, que apre-
senta alguns dados nesse 
sentido.

Policiais militares reunidos com representantes do bairros participantes

Ferreira fazendo a exposição de como funciona o programa


